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INTRODUÇÃO: O sistema serotoninérgico é baseado na interação entre o 

neurotransmissor 

serotonina com receptores específicos desta biomolécula. Nesse contexto, os 

polimorfismos 

nos receptores serotoninérgicos, em particular o HTR2A, têm sido associados a 

várias 

condições psiquiátricas. Consequentemente, essas variações genéticas 

influenciam a resposta 

a diversos fármacos utilizados na prática clínica, destacando a importância da 

análise 



personalizada para determinar a efetividade terapêutica em cada indivíduo. 

OBJETIVO: 

Investigar a influência de polimorfismos no gene HTR2A nos efeitos 

sintomatológicos da 

metabolização de fármacos. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão 

sistemática, 

utilizando as bases de dados Pubmed, Web Of Science e Embase. Os 

descritores “HTR2A”, 

“rs6313”, “rs6311”, “rs6314” e “pharmacogenetics” foram utilizados como guias 

para a 

busca dos artigos, sem restrições de data ou idioma. RESULTADOS: 

Inicialmente foram 

identificados 40 artigos, porém 12 foram excluídos por repetição entre as bases 

de dados. 

Após a análise dos 28 artigos restantes, 6 foram excluídos por não atenderem 

aos objetivos da 

pesquisa, resultando em 22 publicações para análise. O polimorfismo rs6313, o 

mais 

discutido entre os artigos selecionados, foi associado a uma resposta 

sintomática negativa aos 

antipsicóticos, principalmente aripiprazol e clozapina, mas não demonstrou 

influência clara 

na taxa de resposta a outros antipsicóticos. No entanto, foi indicado como 

eficaz no 

tratamento com antidepressivos, especialmente sertralina, com os portadores 

da variante 

rs6313 apresentando melhores resultados sintomáticos. Além disso, o 

polimorfismo rs6311, 

em interação com os genes GNB3 e SLC6A4, também foi associado ao 

tratamento com 



antidepressivos. Todavia, a presença desse genótipo, juntamente com o 

polimorfismo rs6314, 

teve resultados contraditórios em relação à resposta aos antipsicóticos, 

variando desde baixa 

resposta até nenhum efeito observado. CONCLUSÃO: As variações alélicas no 

gene HTR2A 

estão relacionadas à metabolização de fármacos antipsicóticos e 

antidepressivos, destacando 

a importância da avaliação desses polimorfismos antes da escolha do 

tratamento. Isso permite 

uma abordagem personalizada e aumenta a segurança nos resultados 

terapêuticos. 
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